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Prefácio à coleção Teologia para todos





    Geralmente, quando nos interessamos por algo, alguém, alguma coisa, algum tema, fazemos perguntas sobre isso. Perguntar é um ato de gente interessada — pode ser de gente metida também, eu sei (risos), mas, aqui, estou pensando nessa atitude de maneira positiva. Os discípulos fizeram perguntas para Jesus, que muitas vezes respondeu com outras perguntas. Entre perguntas e respostas, o reino de Deus foi ensinado e aprendido.




    Em diálogos honestos e relações saudáveis, perguntas sempre são bem-vindas. Jesus não teve problemas em ser questionado. Paulo escreveu duas cartas respondendo às dúvidas que recebeu da comunidade de Corinto. Aliás, podemos pressupor que, por trás dos escritos do Novo Testamento, estão questionamentos da igreja nascente.




    Foi justamente por acreditar que perguntas honestas merecem respostas bíblicas que criamos a coleção Teologia para todos. O objetivo é fomentar, por meio de perguntas e respostas, a reflexão sobre temas importantes da fé cristã. Nossa fé foi construída em meio a um povo que experimentou a presença e a revelação divinas. O Antigo e o Novo Testamento são frutos dessa relação e da reflexão sobre quem é Deus e o que ele espera de sua criação.




    Sim, Deus espera que seu povo conheça as Escrituras e saiba relacionar a revelação com a rotina! Por isso, os temas dessa coleção estarão sempre permeados pela teologia prática. A ideia central de cada livro é responder a uma pergunta ou inquietação da igreja brasileira, ao mesmo tempo que ensina princípios básicos da doutrina cristã.




    Pelo tamanho do livro que você tem em mãos, fica evidente a intenção de que ele seja apenas uma introdução ao assunto da capa. Contudo, os autores e as autoras se esforçaram ao máximo para entregar, de forma sintética e clara, aquilo que é fundamental saber sobre a pergunta que gerou o livro. Para aprender mais, consulte as referências bibliográficas citadas nas notas de rodapé ao longo de cada obra. Ao estudar as fontes que os autores usaram, você pode ir mais longe.




    Esperamos profundamente que este livro e todos os demais da coleção Teologia para todos inspirem você a viver a fé evangélica de maneira mais sóbria, a fim de que, “se alguém lhes perguntar a respeito de sua esperança, estejam sempre preparados para explicá-la” (1Pedro 3:15).




     




    Rodrigo Bibo




    Autor do best-seller O Deus que destrói sonhos, 
criador do Bibotalk e da EBT — Escola Bibotalk de Teologia. 
Casado com a Alexandra e pai da Milena e do Kalel.


  




  

    Introdução




    Um breve testemunho




    Eu aprendi a amar e a estudar a Palavra de Deus numa igreja pentecostal. Sempre gostei dos cultos de ensinamentos e da escola bíblica dominical. Levei muito a sério esse lance de sermos o povo do livro. A fé em Cristo inclusive me despertou para a leitura, hábito pouco cultivado por mim antes da conversão.




    Eu costumava entrar nas filas de oração ao final dos cultos não para que o pregador orasse por mim, mas para tirar dúvidas acerca do que ele tinha pregado. Percebi, desde cedo, que a Bíblia é complexa e cheia de leituras possíveis. Ficava (e ainda fico) encantado quando o pregador ou professor abria o texto bíblico e explicava os detalhes e os contextos, e como tudo isso deixava o ensinamento mais vivo e interessante.




    Lembro quando ganhei minha primeira Bíblia de Estudos. Eu havia ido com alguns amigos à casa de um jovem que não frequentava mais a igreja. Enquanto eles conversavam, fui atraído para uma estante cheia de livros, e lá percebi um livro grande, de capa de couro, imponente naquela fileira. Ao abrir, vi que era uma Bíblia cheia de mapas, estudos e notas de rodapé. Fiquei encantado. Antes de irmos embora, puxei papo com o moço sobre aquele grande livro em sua estante e, ao perceber que ele não usava muito, pedi para mim, sem titubear. Meus amigos me olharam com ar de desaprovação, mas eu não me importei, era um desperdício uma Bíblia daquela parada sem uso. Saí da casa com a Bíblia na mão e a usei por muitos anos, até presentear uma amiga com ela, já que eu tinha ganhado outra.




    Eu estudo a Bíblia e a teologia desde 1999, ano da minha conversão. Fiz dessa paixão meu ministério. Um dos meus amigos falava muito sobre missões transculturais, enquanto eu só pensava em manter todo mundo dentro da igreja e permitir que saíssem somente quando tivessem aprendido o básico da Bíblia. Exagerado, eu sei, mas eu era jovem. Apesar disso, esse desejo me guia até hoje: despertar mais e mais pessoas para o estudo das Escrituras.




    É um desafio, pois ainda existem lideranças que desencorajam seus irmãos e irmãs do estudo teológico. Ainda hoje, o jargão “teologia esfria o crente” é disseminado. Pastores e pastoras falam em alto em bom tom que teologia não serve pra nada, que “a letra mata”. Então, temos muito trabalho pela frente. Por isso, gostaria de destacar duas coisas.




    Primeiro, quando falo em estudo teológico, tenho em mente o ato simples de ler e estudar a Bíblia: aquele devocional mais parrudo, em que você se interessa por compreender melhor os pormenores do texto; ou quando você lê livros que o ajudam na tarefa de entender e de aplicar a sabedoria divina na vida.




    Segundo, o fato de você estar lendo este livro já o destaca da multidão de crentes preguiçosos, aqueles que não possuem um critério mínimo para avaliar sua fé e prática. O fato de você querer entender esse rico universo que é a teologia cristã já o coloca num caminho de discernimento apurado, e isso é ótimo para o reino de Deus.




    O que tenho instigado nesses anos de ministério é o que pretendo fazer aqui: mostrar a importância e a necessidade de valorizarmos o estudo continuado das Escrituras de forma teológica e organizada. Meu objetivo é levar você a amar o estudo e a levar mais a sério essa tarefa de ser cristão, e não tornar você um mestre em teologia.




    Sei que Deus dá mestres à igreja, e você até pode se tornar um ou uma — lembrando do alerta de Tiago para que nem todos queiram ser mestres (Tiago 3:1) —, entretanto, sem sombra de dúvida, é tarefa de todos se dedicar ao estudo bíblico-teológico da Palavra de Deus. A Bíblia Sagrada está entre nós e nos foi dada como fonte de conhecimento seguro de quem é Deus e o que ele quer para o seu povo.




     




    

      

        A Bíblia Sagrada está entre nós e nos foi dada como fonte de conhecimento seguro de quem é Deus e o que ele quer para o seu povo.


      


    




     




    Nós precisamos crescer em conhecimento, e isso só acontece se estudamos e nos dedicamos a aprender sobre a Bíblia e a revelação de Deus. O grande mandamento nos chama a amar a Deus com nosso coração, nossa mente e nossas forças. Ou seja, somos convidados a amar a Deus, a crescer em discernimento com tudo o que somos: coração, mente e forças — uma maneira bíblica de dizer “ame ao Senhor, conheça-o com tudo o que você é”, isto é, que a sua existência respire a presença e o conhecimento do Altíssimo.




    MAS A LETRA MATA MESMO?




    Como já disse, ainda hoje pessoas usam o versículo “pois a letra mata, mas o Espírito vivifica” (2Coríntios 3:6) como base bíblica para desencorajar irmãos e irmãs nos caminhos do estudo bíblico-teológico. Dizem que muito estudo prejudica a vida de fé, que a pessoa fica muito racional, muito questionadora. Vira um crente frio.




    Antes de explicar essa passagem bíblica e mostrar que ela é mal-empregada nessa acusação, vamos esclarecer algumas coisas. É fato que muita gente que começou a estudar Bíblia e teologia ficou insuportável, virou analista de culto e comentarista de pregação. Começou a questionar práticas da igreja, e nada mais foi bom o suficiente.




    Infelizmente, isso aconteceu comigo quando eu não nutria desejos missionários, mas desejava ensinar a igreja local. Então, o intuito sempre foi nobre, porém o acesso ao conhecimento me tornou arrogante. Isso porque eu só estava no início da jornada teológica. Graças a Deus e a irmãos maduros, fui calibrando minha busca teológica e vida na igreja; afinal, não faz sentido conhecer a Bíblia se não for para servir à igreja.




    Muitas igrejas não cultivam um ambiente de ensino e aprendizagem. Lideranças inseguras e despreparadas não aceitam que seus sermões sejam questionados, protegendo-se sob a égide de serem homens ou mulheres de Deus. E isso é absurdo, visto que o próprio apóstolo Paulo teve suas pregações analisadas pelos bereianos (Atos 17:11) e que Jesus não se ofendeu com a dúvida de Tomé (João 20:24ss).




    Por isso, uma cultura de mansidão, humildade e sabedoria precisa ser cultivada nas comunidades a fim de que questionamentos não sejam pedra de tropeço, mas degrau de crescimento. E este é um dos propósitos deste livro: mostrar as riquezas da busca pelo saber, e como a missão da igreja ganha quando homens e mulheres começam a estudar a Palavra de Deus.




     




    

      

        Por isso, uma cultura de mansidão, humildade e sabedoria precisa ser cultivada nas comunidades a fim de que questionamentos não sejam pedra de tropeço, mas degrau de crescimento.


      


    




     




    Voltando ao texto, o que Paulo quis dizer com a letra mata, mas o Espírito vivifica? Um princípio básico para se entender uma passagem bíblica é observar o contexto. Em linhas gerais, Paulo mostra em 2Coríntios 3 a superioridade do ministério do Espírito, que imprime a lei de Deus direto no coração do crente — ao contrário do ministério da velha aliança, no qual a lei fora escrita em tábuas de pedra. Apesar de a entrega da lei ter sido marcada por uma glória divina (cf. Êxodo 34), ainda assim, é inferior ao evangelho de Jesus Cristo, como disse um estudioso do Novo Testamento:




    O ponto de Paulo é que mesmo essa gloriosa revelação de Deus não é nada se comparada com a glória que é revelada no evangelho, a mensagem sobre Jesus, através da qual o espírito de Deus trabalha poderosamente para trazer vida e libertação em vez de morte e condenação.[ 01 ]




    Ou seja, “a letra mata” significa que a letra da lei (antiga religião) não consegue gerar transformação verdadeira nem vida. Já o Espírito (a nova aliança) vivifica aquele que crê e o capacita a guardar os mandamentos. Assim, utilizar 2Coríntios 2:6 como base para condenar o estudo teológico ou o estudo bíblico mais sistematizado não faz sentido.




    Eu só concordo com a frase de que teologia esfria o crente se for pra dizer que ela apaga fogo estranho. Isso acontece quando o crente, ao estudar um pouco a Bíblia, começa a perceber crenças equivocadas em sua vida e, infelizmente, em sua igreja. É algo que tem acontecido muito nas últimas décadas, visto que o acesso a bom conteúdo está mais fácil. Graças a Deus, a internet está cheia de boas informações gratuitas. São vídeos, podcasts, ebooks, eventos teológicos — tudo na palma da mão.
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